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Conexão Rural

Mercado Agropecuário 

As cotações dos produtos agropecuários nesta semana tiveram as seguintes médias:
Soja

· bolsa 60kg


-   bruto     -
R$ 22,00
Arroz

· bolsa 50kg – 58 x 10
- líquido     -
R$ 16,00
· bolsa 50kg – 60 x 8

- líquido     -
R$ 16,60
Gado Gordo

· Boi gordo – não rastreado (quilo vivo – à vista)

R$  1,65
· Vaca gorda – não rastreada (quilo vivo – à vista)
R$  1,45
Remates

As médias dos remates realizados no Parque Dr. Lauro Dornelles na semana de 15 a 21 de maio foram as seguintes:

· Bois 1,5 anos




R$ 333,20
· Bois 2 anos




R$ 338,00

· Bois 2,5 anos




R$ 457,00
· Bois 3 anos




R$ 460,00
· Bois 4 anos




R$ 630,00
· Bois criados




R$ 450,00
· Novilhas 2 anos



R$ 268,00
· Novilhas 2,5 anos



R$ 375,00
· Novilhas 3 anos



R$ 340,00
· Novilhas 3,5 anos



R$ 470,00

· Terneiros




R$ 180,00
· Terneiras




R$ 199,00
· Vacas





R$ 436,00
· Vacas c/ cria




R$ 568,95
· Vacas gordas




R$ 566,00
· Touros





R$ 670,00
· Carneiros




R$   75,00
· Capões





R$ 103,43 
· Ovelhas





R$   77,23
Cursos do Senar 

Já estão abertas as inscrições para os cursos que serão realizados no mês de junho. As inscrições são gratuitas e as vagas limitadas. Outras informações com André Monteiro, através do telefone 3422.4577.

Pecuária de corte
Os pecuaristas estão empenhados na campanha de evitar que entre no Estado carne oriunda do Mato Grosso do Sul. A campanha prevê a valorização do produto gaúcho e a luta por preços mais justos para a carne produzida nos limites do Rio Grande do Sul. O Sindicato Rural está conclamando os consumidores a não comprarem carne que não seja gaúcha  e não tenha procedência conhecida, contribuindo assim para o desenvolvimento da economia do Estado, o que eleva as condições de vida de toda a população d Grande do Sul.

Exportações

Durante reunião na Farsul, as lideranças gaúchas vislumbraram a possibilidade de reabertura do mercado chileno para a carne do Estado. Rússia e Ucrânia também podem iniciar negociações para comprar a carne do Rio Grande do Sul. O que está faltando, segundo Oscar Parreira, é a atitude do Ministério da Agricultura para que esses mercados sejam conquistados.

Produtores de leite
Os produtores de leite de Alegrete estão apoiando os manifestos realizados em todo o Estado, em especial em São Borja, que defende melhores preços pagos ao produto. O preço praticado pelas indústrias é injusto. O consumidor esta pagando R$ 1,20 pelo litro do leite, mas o produtor esta recebendo apenas R$ 0,36, o que não paga o custo de produzi-lo. 
Alerta

O Sindicato Rural quer alertar a população que com a produção e venda de leite e dos demais produtos primários, como a carne e o arroz, há arrecadação de impostos pelo município, e este pode realizar as obras necessárias para uma melhor qualidade de vida das pessoas, além dos trabalhadores poderem manter os seus empregos.

Conexão Rural na Internet
Acesse o site do Sindicato Rural e fique por dentro do que acontece no seu Sindicato. Encontre informações atualizadas sobre o mercado agropecuário, cotações, notícias, links, previsão do tempo, tabela de salários, fretes, aramados e esquila, eventos e a lista completa de cursos do Senar. Acesse www.conexaorural.com.br.
Produtor rural

Participe ainda mais das atividades do Sindicato Rural de Alegrete, há 87 anos a serviço do produtor rural.
